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O primeiro-ministro falou 
pela primeira vez, em en-

trevista à RTP1, sobre a que-
da do Orçamento para 2022, 
12 dias depois da votação 
que abriu portas a uma crise 
política, levando o Presiden-
te da República a decidir dis-
solver o Parlamento e a ante-
cipar as eleições legislativas 
para 30 de janeiro de 2022.                                                                                                                                        
António Costa disse que o 
Governo fez tudo o que esta-
va ao seu alcance para não 
matar o OE à nascença. “Es-
tivemos a negociar até ao úl-
timo minuto”, realçou Costa, 
que se recusou em explicar o 
que levou o PCP e o BE a der-
rubar o OE. “Tenho ouvido e 
não lhes tenho respondido e 
não vou responder. Não que-
ro abrir feridas que importa 
sarar”, afirmou, ao acrescen-
tar: “Sinto que o país sente 
que os políticos não tive-
ram respeito pelo sofrimen-
to que as pessoas tiveram”.                                                                                                                        
Quanto à decisão de Mar-
celo Rebelo de Sousa, o 
primeiro-ministro disse que 
ninguém pode dizer que foi 
enganado pelo Presidente 
da República, nem é pos-
sível apontar o dedo, uma 
vez que, analisando todas 
as opções, o chefe de Esta-
do escolheu a menos má de 
todas as más soluções.

Ao apelar várias vezes 
pelo voto dos portugueses, 
António Costa disse que não 
gosta de fechar ou abrir por-
tas, caso haja a necessidade 

António Costa quer governar país sem
geringonça. Se tiver de negociar não

fecha portas à esquerda nem à direita

de o PS se aliar novamente 
ao PCP e ao BE para cons-
tituir Governo. Contudo, o 
chefe do Governo afirmou 
que a Gerigonça acabou e 
que o PS prefere rumar para 
um novo ciclo governativo 
com maioria absoluta. Para 
tal, Costa indicou que a es-
colha está do lado dos por-
tugueses. “A escolha é se 
querem regressar a um Go-
verno do PSD ou continuar 
com um Governo do OS, e 
em que condições querem 
que governe. É uma opção 
dos portugueses. “Ficarei de 
bem qualquer que seja”.

“A ambição do PS não é 
diferente da dos outros par-
tidos. Bati-me por esta so-
lução, a Geringonça. Não 
escolho a orientação nem 
do PCP nem do BE: se op-
taram ser partidos de pro-
testo, tenho de respeitar”, 
assinalou, que também dis-
se não fechar portas aos 

partidos de direita, mas que 
antes de negociar é preciso 
deixá-los arrumarem-se a 
si próprios, depois falamos 
da Direita do PS. Não vou 
interferir nesse processo.                                                                                                                           
Porém, António Costa re-
lembrou que, em 2019, disse 
que votar no PS “seria refor-
çar geringonça” e por isso 
“seria uma traição chegar a 
um acordo com o PSD”. Mas 
agora existe um outro cená-
rio: “PCP diz que não have-
rá mais geringonças e que 
Catarina Martins diz que só 
quando António Costa sair da 
liderança do PS é que serão 
possíveis acordos”. Ou seja, 
Costa entende que o PS pre-
cisa do maior número de vo-
tos possíveis para governar 
à sua mercê, mas sem nun-
ca deixar de dialogar à es-
querda ou à direita, realçou 
Costa. “Procurarei um enten-
dimento duradouro com os 
nossos parceiros”, apontou.                                                                                                                                     

Em relação às matérias que 
o Governo ainda pode legis-
lar, António Costa disse que 
“fará tudo o que é normal 
fazer para aumentar o salá-
rio mínimo” para 750 euros, 
mas que ainda vai negociar 
na concertação social, tendo 
uma reunião marcada para 
esse efeito. O mesmo vai 
acontecer com o aumento 
dos funcionários públicos e 
para a atualização automáti-
ca das pensões.

Quanto ao Plano de Re-
cuperação e Resiliência, o 
primeiro-ministro afirmou que 
está em curso e que Portu-
gal não vai adiar nada. “Seja 
qual for o Governo é para 
ser cumprido”, disse Costa.                                                                                                                     
E por último, António Cos-
ta admitiu que se perder as 
eleições, sairá da liderança 
do PS. “Isso significaria abrir 
um novo ciclo de governo”.                                                                                                                  
Para terminar, o primeiro-
ministro ainda deixou uma 
mensagem a todos os portu-
gueses: “É muito importante 
que todos tenham consciên-
cia da gravidade da situação 
em que o país vive: ainda 
estamos em pandemia, te-
mos um enorme esforço de 
recuperação econômica para 
consolidar, temos uma opor-
tunidade extraordinária para 
desenvolver o nosso país. No 
dia 30 de janeiro, ninguém 
pode ficar em casa, têm de ir 
votar. E têm que ir votar para 
garantir uma solução que 
seja estável e duradoura”. 

Depois da primeira entre-
vista do primeiro-minis-

tro pós queda do Orçamento, 
os parceiros de negociação 
foram aos Passos Perdi-
dos na Assembleia, deixar 
a mesma mensagem: Antó-
nio Costa só quer a maioria 
absoluta e é esse o motivo 
da queda do Orçamento. De 
uma só vez, PCP e BE afas-
tam as culpas pela queda 
dos ombros e colocam-na 
do lado dos socialistas.

O Bloco de Esquerda diz 
que António Costa “está mais 
preocupado em ambições 
políticas e maioria absoluta 
que resolver os problemas 
do país”. O líder parlamen-
tar bloquista fez questão de 
notar que o discurso de pro-
blemas na aplicação do PRR, 
em consequência da dissolu-
ção da Assembleia, não tem 

adesão à realidade e que as 
obrigações de calendário que 
dependiam da Assembleia já 
foram cumpridas.

Já o comunista João Oli-
veira diz que ficou por expli-
car o que é “ir ao limite”, a 
expressão que Costa usou 
logo no início da entrevista, 
e que o Governo recusou 
respostas às dificuldades. “O 
que o primeiro-ministro disse 
foi que o reforço da votação 
do PS, com maioria absolu-
ta ou sem ela, o reforço será 
o sinal à esquerda para que 
não reivindiquem o que ti-
nham andado a reivindicar”, 
apontou o líder parlamentar 
comunista.

Ao discurso de Costa so-
bre o fim da geringonça e a 
ponte que estendeu à direita, 
Pedro Filipe Soares diz que a 

tentativa de fazer acusações 
aos partidos à esquerda ser-
ve para perpetuar o que foi 
iniciado no debate orçamen-
tal e nota que na entrevista 
Costa falou de forma clara 
e viva voz da ambição de 
maioria absoluta.

“O BE nunca faltou a 
nenhum diálogo para me-
didas à esquerda, sempre 
fizemos de forma séria e 
sensata para com as contas 
públicas”.

Consideram os bloquistas 
que Costa repetiu uma acu-
sação sobre uma das me-
didas que o BE colocou em 
cima da mesa sem enqua-
drar financeiramente, referin-
do-se à eliminação do fator 
de sustentabilidade e repe-
tindo que no Bloco a escolha 
serão sempre as pessoas e 
não dar borlas fiscais à EDP.

Já João Oliveira aprovei-
tou a ocasião para chamar o 
eleitorado da CDU: “O refor-
ço da CDU é essa lição que 
se dá ao PS que o caminho 
tem de ser fazer avançar 
as medidas que estávamos 
a defender, só assim se dá 
resposta aos problemas que 
o país tem”.

Também no Twitter, Ca-
tarina Martins reagiu ao que 
considera ser um momento 
infeliz da entrevista de Cos-
ta quando acusou a líder 
do Bloco de todos os dias 
dizer que é preciso tirar An-
tónio Costa da liderança do 
PS para poder haver enten-
dimento à esquerda e diz 
depois das eleições é com 
Costa que espera negociar 
soluções depois de as deba-
ter na campanha eleitoral.

BE e PCP a uma só voz dizem 
que objetivo de Costa é claro: 

maioria absoluta

São 95 milhões de euros 
em notas de escudo 

que ainda estão na posse 
dos consumidores. Mas o 
prazo para a troca da últi-
ma série de notas de escu-
do está a aproximar-se. Os 
consumidores têm até ao 
dia 28 de fevereiro de 2022 
para trocar as notas por 
euros. Depois dessa data 
já não terão validade e não 
poderão ser trocadas.

Estão em causa 11,4 mi-
lhões de notas que se divi-
dem em notas de 500 escu-
dos,  1mil , 2 mil , 5 mil e 10 
mil escudos. O seu valor em 
euros vai de 2,49 euros, no 
caso da nota dos 500 escu-
dos, aos 49,88, na nota de 
10 mil, tendo em conta a 

conversão fixada aquando 
da entrada em vigor da mo-
eda europeia, de 200,482 
euros por cada euro.

Trata-se de notas da sé-
rie emitida a partir de 1996 
alusiva às comemorações 
do quinto centenário dos 
Descobrimentos e da au-
toria de Luís Filipe Abreu.                                                                                                                            
Em 28 de fevereiro de 2002, 
data em que deixaram de 
poder ser utilizadas em pa-
gamentos, estavam na pos-
se do público 15,1 milhões 
de notas desta série, tendo 
apenas 24% e 40%, respec-
tivamente, dessa quantida-
de e valor retornado ao Ban-
co de Portugal até ao final 
de outubro de 2021.

Os consumidores podem 

Últimas notas de escudo 
prescrevem em fevereiro

trocar as notas por euros nos 
balcões do Banco de Portu-
gal ou por correio registado, 
sendo que a data do registo 
tem de ser até 28 de feve-
reiro. Mesmo as notas que 
se encontrem danificadas 
podem ser trocadas, desde 
que conservem, pelo menos, 
75% da sua integridade.

Se a troca for efetua-
da por correio, o envio das 
notas terá de ser feito em 

dois envelopes: um fecha-
do com as notas no interior 
que é colocado dentro do 
segundo envelope a enviar 
ao Banco de Portugal. O en-
velope com o numerário tem 
de conter informação com 
os dados do consumidor, 
incluindo nome e morada, 
e também um número de 
IBAN para poder ser efetu-
ada a transferência do valor 
correspondente em euros.

As autarquias já podem 
recorrer ao Plano de 

Recuperação e Resiliência, 
para financiar, a 100%, até 
26 mil habitações, no âmbi-
to do Programa 1.º Direito, 
que pretende dar resposta à 
precariedade habitacional.                                                                                                                                  
Aguardado há muito, o Avi-
so de Publicitação n.º 01/
CO2-i01/2021 foi publicado 
esta semana, permitindo 
o arranque imediato das 
candidaturas, a partir dos 
formulários disponibilizados 
no Portal da Habitação.

O aviso salvaguarda 

que as autarquias podem ir 
buscar dinheiro para obras 
iniciadas a partir de 1 de 
Fevereiro de 2020, consi-
derando-se para o efeito, 
consoante o caso, a data 
do contrato de aquisição, do 
contrato de arrendamento 
ou do contrato de emprei-
tada ou, no caso de apoio 
técnico, a data do início do 
faturamento dos serviços.                                                                                                                        
Em comunicado, o Ministé-
rio das Infra-estruturas e da 
Habitação adianta que os 
municípios já podem reque-
rer ao Instituto da Habitação 

e da Reabilitação Urbana,  o 
financiamento a 100% de so-
luções habitacionais no âm-
bito do 1.º Direito.

Acrescenta que  o objetivo 
é a entrega de 26 mil habita-
ções até ao segundo trimes-
tre de 2026, dando resposta 
a um conjunto de agregados 
em situação de precarieda-
de e vulnerabilidade, cuja 
situação habitacional indig-
na está sinalizada no âmbito 
das respectivas Estratégias 
Locais de Habitação.

O aviso estabelece a ne-
cessidade de as soluções 

habitacionais incorporarem 
medidas associadas à di-
mensão ambiental, com ele-
vados padrões de eficiência 
energética na promoção 
de construção nova, bem 
como melhoria do desem-
penho energético de edifí-
cios objeto de reabilitação.                                                                                                                                
O Programa 1º Direito está 
em vigor desde Junho de 
2018, incluído na Nova Ge-
ração de Políticas de Habi-
tação, e pretende dar res-
posta às famílias que vivem 
em situação de grave carên-
cia habitacional.                

Câmaras já podem recorrer ao PRR para 
financiar até 26 mil habitações 

A Frente Comum de Sindi-
catos da Administração 

Pública considerou que os 
trabalhadores do setor têm 
todos os motivos para fazer 
greve na sexta-feira, indepen-
dentemente de o Governo ter 
marcado novas reuniões.

“A Frente Comum man-
tém a greve que está marca-
da para sexta-feira, porque 
os trabalhadores têm todos 
os motivos para a fazer, pois, 
mesmo sem Orçamento do 
Estado aprovado, há muito 
coisa a que o Governo pode 
dar resposta”, disse à agên-
cia Lusa o coordenador  Se-
bastião Santana.

Para o sindicalista, a mar-
cação de duas reuniões com 
o Governo não é suficiente 
para alterar o protesto mar-
cado para sexta-feira.

A Frente Comum teve 
uma conferência, em frente 
ao Laboratório Nacional de 

Engenharia Civil, para expli-
car os motivos da Greve Na-
cional dos Trabalhadores da 
Administração Pública.

“O local escolhido ser-
viu para dar um exemplo do 
que são as práticas deste 
Governo, que teima em não 
resolver problemas, como o 
da precariedade, que podem 
ser resolvidos mesmo sem 
a aprovação do Orçamento 
do Estado”, disse Sebastião 
Santana.

A Frente Comum reivin-
dica aumentos de 90 euros 
para todos os trabalhadores, 
um salário mínimo de 850 
euros na administração pú-
blica, a revisão das carreiras 
e do sistema de avaliação.                                                                                                                   
O Governo tinha inscrito na 
proposta do Orçamento der-
rubado, aumentos salariais 
de 0,9% para a generalidade 
dos funcionários públicos no 
próximo ano.

Frente Comum diz que
funcionários públicos têm motivos 

para fazer greve na sexta-feira
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Maneca

Maria
Alcina
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Caçadores cariocas 
almoçando no Alentejo

Amizade sincera
 e verdadeira

Registro do do-
mingo no Almoço 

Convívio Transmon-
tano onde a minha 
amada Idália festejou 
seu aniversário, en-
volvida pelo carinho 
dos nossos amigos 
de longas datas, os 
casais Afonso Ber-
nardo, Dona Florbela, 
Custódio Paiva, Dona 
Lurdes, a Dona  Iza-
bel. foi mais um dia 
especial para a Idália

Esse mês de novembro e muito espe-
cial “para família Maneca”, pois sua 

matriarca comemora mais uma primavera. 
Mulher guerreira de força e fé que junto 
com seu amado esposo Maneca, construi-
ram esta linda família, que gerou muitos 
frutos e neste dia especial foi envolvida 
pelo carinho e amor de todos os familiares. 
Na foto sobrinha Rosinha, no colo sua neta 
Daphene, bisavó, Teresa, com sua irmã, 
Idalia, a seguir Lereno, filho, Ronaldo, 
Fadrick, mamãe Rosangela, Govane, neta 
Daniella mamãe Ana Cristina, Alexandre 
e neta: Marcella, que nosso senhor Jesus 
Cristo te abençõe e te proteja e muita 
saúde são os sinceros votos da família 
Portugal em Foco.

Amigos que festejam a aniversariante do Dia

Saudades dos Eventos na Câmara dos Vereadores, 
promovidos pela Vereadora Teresa Bergher. Na foto: 

O galã da Comunidade, grande folclorista, João Batista,  
uma amiga, Márcia Morgado, primeira dama da casa de 
Viseu, D. Irene Ribeiro, esposa do embaixador de Castro 
Daire Sr. Adão Ribeiro (GRUPO  ITHAY).  e Maria Simões, 
esposa do cantor romântico, Mário Simões. Lágrimas de 
saudade, por um tempo lindo que passou.

Na Quinta do Betinho, no Crato, Alentejo, grande 
e lauto almoço, para os amigos. Na foto; Toninho 

Serapico, sua esposa Fernandinha, o embaixador de 
Castro Daire, Adão Ribeiro,  o anfitrião Betinho e ami-
gos. Abraços fadistas.

No próximo dia 11 de Novembro, no dia de S. Martinho 
, na (TASCA DO MARQUÊS), grande festa:, Jantar 

com Bacalhau  á Zé do Telhado, sobremesas diversas, 
pão maravilhoso, castanhas assadas, vai-se á adega, 
fura-se  o pipinho e toma-se o vinho novo da Quinta da 
Lixa. Show maravilhoso como maior cantor da atualida-
de, o Cantor  das multidões, Márcio Gomes. Ambiente 
super alegre.com a atenção do anfitrião, Sr: Rui, grande 
português. Reservas, pelo telefone: 971999697. Ende-
reço: Av: Airton Sena,  2541 Shopping Aerotown  Barra 
da Tijuca. Imperdível.

Dia de São Martinho
na Tasca do Marquês

A m e n i n a 
Joana filha 

do querido ca-
sal, Consulesa 
Leelia e Consul 
João de Deus, 
completou 14 
anos. Na foto: 
Joana e sua 
mãezinha Le-
elia, soprando 
a velinha do 
bolo. Muitas 
bênçãos!

Feliz aniversário
senhorita Joana!

O meu querido amigo Eduard. Fernandes, galgando 
os belos degraus da fama. Nos festejos do terceiro 

aniversário da sua Maison, lançou  um livro lindo com fo-
tos de penteados parisienses, que estão sendo sucesso 
entre as suas clientes que primam pela elegância. Sem-
pre mandando para o universo. Muitas bênçãos!

Salão Maison Meyer
sempre brilhando!

Abraço gostoso

Saudades, lembranças, lágrimas

A nossa Casa do Porto, aos pou-
cos voltando ás atividades, 

com ensaio do Rancho Armando 
Leça, aos sábados á tarde. Quem se habilita? Va-
mos ao vira. Muitas bênçãos.

Folclore na
Casa do Porto

Martinho Leitão, meu sobrinho primo, feliz por assistir 
o  meu show (Tributo a Amália Rodrigues) no Arou-

ca. Que beijinho doce, foi ele quem trouxe de cestos 
pra mim.... Abraços Fadistas.

Pé de valsa da semana

Parabenizo a Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro 
pelo belo almoço dançante apresentado no domingo 

passado. O almoço dos aniversariantes num destaque es-
pecial meus amigos o Casal Dona Florbela, o Comenda-
dor Afonso Bernardo, grande amigos. Deus os abençoe.

Idália, Esposa, Mãe, Avó e Amiga Feliz Aniversáro

Abraço gigante dos amigos de Fé
Sem duvida foi um do-

mingo maravilhoso de 
muita alegria e felicidade 
da Idália que foi envolvida 
pelo carinho dos nossos 
amigos queridos da es-
querda para a direita em 
pé Luís Augusto, Dona  
Fernandinha, a Idália, Dr. 
Sérgio Roçado, Dr. Ro-
berto Roçado, o Comen-
dador Afonso Bernardo, 
sentados, Dona Jô, filha 
Dr. Viviana, Dona Florbela

Neste belo cenário fotográfico no domingo passado 
no Solar Transmontano, muitos amigos presentes 

para prestigiar minha Idália que ficou muito feliz com a 
presença de todos num destaque especial Dr. Roberto 
Roçado, Dr. Sérgio Roçado, Viviana e Dona Jô 
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www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

MARÍLIA 
MENDONÇA

Não me recordo  de ter assistido a uma co-
moção nacional tão grande, como a que 

estamos vivendo nos últimos dias com a morte 
precoce da compositora e cantora Marília Men-
donça. Confesso que nunca havia me debruçado  
para observar e analisar o extraordinário talento 
dessa grande artista, quase uma menina. Toda 
a imprensa dedicou parte de sua programação a 
mostrar o extraordinário valor e a  vida da artista. 
Fiquei chocada com a tragédia, assim como boa 
parte dos brasileiros. Afinal  a famosa cantora 
sertaneja, de apenas 26 anos, no auge de sua 
carreira, com um potencial tão grande de contri-
buição  à nossa música e à cultura, teve sua tra-
jetória de vida interrompida, e deixando um filhi-
nho de apenas 2 anos de idade. Além de Marília, 
morreram no acidente aéreo o produtor Henrique 
Ribeiro, Abicieli Silveira Dias Filho, tio da canto-
ra, o piloto e o co-piloto do avião, que também 
deixam família, dois deles crianças pequenas. 
A artista saiu de Goiânia esbanjando felicidade 
e partiu rumo a Minas, onde ia fazer um show. 
Ano difícil que parece não mais acabar! Imagino 
o sofrimento de sua família especialmente de sua 
mãe. As imagens que assisti na televisão de Ma-
rília se expressando, cantando, mostram uma vi-
talidade sem fim, mas também uma expressão de 
humildade e bondade, muitas vezes ausente em 
outros artistas ou personalidades que se deixam 
dominar pela vaidade e orgulho da fama. Nossos 
sentimentos à família da talentosa jovem e aos 
familiares das demais vítimas. Muita luz para ela 
e para o bebê que não terá a presença  e o cari-
nho do ser mais precioso de sua existência, que 
é a proteção e o AMOR de MÃE.

Para o Meu Pai:
“Pobre como Jó”... Assim nasceu meu pai na Aldeia distante. E tão breve e 

por força maior se fez emigrante, deixando para trás tudo quanto amava, 
numa altura em que a vida, bandida e madrasta, já punia, castigava, o 

franzino menino José, o pequeno Risota do remoto Maçal, que chegando ao Brasil 
passou tanto mal sem nunca reclamar do destino, pois já então meu pai guerreiro e 
menino, e com garra se estabeleceu como tal.

Aqui sozinho adormeceu e sonhou. Mas foi bem acordado que simpatia, dor, 
amor e fome conheceu. Tão breve a inocência feneceu... Mas lutou como a querer 
extirpar os caprichos da vida, viveu da solidão a mais doida, mas veio, viu e venceu. 
E chorou. E cresceu.

Por que então eu ainda vejo meu pai menino? De olhos vidrados postos no céu a 
fitar o avião que o levasse de volta? Por que nunca vi nele revolta com os desmandos 

da sorte? Será que sofre calado? Ou simplesmente estará conformado por saber que a verdade da vida é a morte?
E agora José? Já arrancaste pela fibra a vitória. Não foi a fortuna que te fez, tu que a fizeste. Mas então por que não 

vibra? Não foi tudo quanto um dia o quiseste? Já não te é bastante a tua glória? Viste que a vida comporta ainda muito 
mais história, ou não é?

Sim, já teve a tua sina vasta luta. Descansa um pouco agora, já é hora então desfruta. E me estende a mão amiga, 
a mão pronta, a mão bruta. A mão bonita que um dia desposou a Lianinha. Que teve que ser tua para então poder ser 
minha. Pois repousa lá no Céu o nosso Enlevo. E sou eu fruto deste amor por qual te escrevo. Por que foi essa vida 
pra conosco tão mesquinha?

Pai, não corra assim para findar o teu legado. Sabeis que ele é só um meio e não um fim. Tanto me dói o teu sem-
blante preocupado. Ilusão tola dos homens é querer vencer o tempo. Porque da vida o dom mais puro é o momento. 
Graça maior de Deus é tê-lo junto a mim. Dado que és tu meu querido, o meu amado.

Não mais me imponho ser maior que tu. Tens mais coragem, raça, ousadia, sacrifício. Não me cabe sustentar tão 
fútil injúria. Eu já por muito tempo com maldade me menti, vã ironia. Por que, meu pai, superá-lo é tão difícil. Que talvez 
só nos igualamos em saudade e agonia, além de dividimos, nós os dias a mesma fúria.

Sinceramente já nem sei mais o sentido. Mas seu que amo meu pai alegre ou sofrido. O quero vigoroso ou cansado. 
Pobre, como Jó, ou abastado, em manifesta fraqueza ou se fazendo de forte. O já velho José. Cumulado de bens, dons, 
venturas e perdas também. Sei que não mais acalenta ilusões. Mas é dotado de engenho a driblar as agruras, por vezes 
isolado em seus tormentos. Mergulhado nas saudades das mais puras. E santo Deus sou eu o filho falho que calou tais 
sentimentos, por tanto medo ter de minhas maiores paixões.

Feliz dia dos pais meu pai amado ainda lutando. Quero ser mais teu filho e menos teu fardo. Com todo amor que 
pode haver em mim se já não tardo. Pois pai, não sou nem mau, mem bom, eu sou assim. E assim o seu te admirando. 
Pois afinal eu mal nasci e quando vi estava te amando.

Feliz Dia dos Pais é meu desejo, com o amor mais genuíno que em meu coração se encerra.
Do filho que te adora,

José Otávio

O sábado foi bem movimentado na Loja Arte dos Vinhos, no Polo Gastronômico do Cadeg, com o empresário 
que é o carismático “Ceará” sempre recebendo os clientes e amigos para saborear umas deliciosas iguarias, 

além de um ótimo bate-papo no ambiente muito agradável e descontraído na foto, podemos ver o anfitrião “Ceará”, 
num destaque com os amigos Marcelo Sena, e seu Advogado Dr. Cláudio e esposa.

Só alegria na Loja Arte dos Vinhos

Teve início  nesta terça, dia 09 de novembro,
15h (horário Rio), 18h (horário Lisboa).

O primeiro convidado que vai nos falar sobre
Fernando Namora é o Silvio Renato Jorge (UFF).

No canal do Real Gabinete Português de Leitura:

PROGRAMAÇAO



Portugal em Foco4 Rio de Janeiro, 11 a 17 de Novembro de 2021

Regiões & Províncias

O presidente da CVRBI, Ro-
dolfo Queirós, revela que 

a produção de jeropiga “poderá 
ter algum interesse” para a re-
gião, na medida em que alguns 
concelhos são grandes produ-
tores de castanha, mas alerta 
que terá de existir “essa mani-
festação de interesse e de von-
tade” por parte dos associados. 
Segundo o responsável, na área 
da CVRBI, apenas a Adega Co-
operativa do Fundão produz 
jeropiga (um vinho licoroso de 
mesa) e, “nomeadamente nes-
ta altura do ano, vai vendendo 

Comissão Vitivinícola disponível
para apoiar produção de jeropiga

Covilhã

bastante”. A jeropiga produzida 
na região é “residual”, porque 
“não há grande procura” e a sua 
produção exige determinados 
aspectos burocráticos que são 
“um bocadinho complicados” 

para os produtores, justifica.
Rodolfo Queirós lembra que 

cerca de 95 por cento do negó-
cio dos produtores da Beira In-
terior é de vinhos brancos, tintos 
ou rosés e, depois, existe “uma 

pequena percentagem para ni-
chos”. Assim sendo, aponta que 
a CVRBI está na disponibilidade 
de os apoiar, caso alguns tencio-
nem produzir jeropiga que é mui-
to consumida e apreciada nesta 
época do ano em que se celebra 
o São Martinho. “Eu creio que 
se os produtores assim o en-
tenderem, que fará sentido (pro-
duzir jeropiga), até porque seria 
o complemento de um produto 
natural que nós cá temos, que 
é a castanha. E, obviamente, 
que, se houver alguém que pos-
sa fazer um produto certificado 
aqui na nossa região, creio que 
é uma mais-valia grande. Ago-
ra, é sempre um bocadinho 
complicado porque exige uma 
série de critérios, por causa do 
imposto de consumo e das al-
fândegas”, admite.

O Município de Oeiras volta a celebrar o São Mar-
tinho, com 13 toneladas de castanhas assadas, 

vinho de Carcavelos ‘Villa Oeiras’ e muita anima-
ção. As festas decorrem nos dias 11 de novembro, 
entre as 11h e as 22h, no Largo 5 de Outubro, em 
pleno Centro Histórico de Oeiras, e no dia 13 de 
novembro, no mesmo horário, no Parque Anjos, em 
Algés. A entrada é livre.

Como já é tradição, no mesmo dia em que se 
celebra o Magusto, também são acesas as ilumi-
nações de Natal. O arranque da quadra Natalícia 
em Oeiras fica marcado com a inauguração destas 
luzes, distribuídas por todo o concelho, numa cele-
bração conduzida pelo Presidente da Câmara Muni-
cipal de Oeiras, Isaltino Morais, pelas 18h, no Largo 
5 de Outubro.

Ao longo dos dois dias haverá muita animação 
musical e várias atividades relacionadas com Ma-
gusto. Consulte o programa da Festa de São Marti-
nho na página do evento.

As Festas de São Martinho são organizadas pela 
Câmara Municipal de Oeiras em parceria com a As-
sociação de Comerciantes e Empresários de Oeiras 
e Amadora (ACECOA).

O Concurso Público n.º 6/DP/2021, destinado ao 
arrendamento para fins não habitacionais, de 

um espaço sito no Templo da Poesia do Parque 
dos Poetas (2ª fase) em Oeiras, para restauração/
café concerto; e constituição em direito de superfí-
cie sobre parcela de terreno, em vista à conceção, 
construção, e exploração de uma confeitaria/cafeta-
ria, sita no Jardim Miradouro do Parque dos Poetas 
(2ª fase), encontra-se aberto para apresentação de 
candidaturas pelo prazo de 30 dias a partir da data 
da publicação do presente Anúncio em Diário da 
República.

Pode consultar as peças do procedimento e o 
Anúncio da publicação do Anúncio em Diário de Re-
pública, abaixo.

As Peças do Procedimento podem ainda ser con-
sultadas e gratuitamente obtidas na Divisão de Pa-
trimônio, sita no Largo Marquês de Pombal, 2784-
501 Oeiras, com o telefone 214408460 e o correio 
eletrônico: dp@oeiras.pt , das 9h00 às 12h30, e 
das 14h00 às 17h30, desde o dia da publicação do 
Anúncio do Concurso até ao termo do prazo fixado 
para a apresentação das candidaturas, e posterior-
mente, das propostas.

Concurso Público para Arrendamento 
para fins não habitacionais no 

Parque dos Poetas

Mangualde

Aveiro

Santa Maria da Feira

A Ministra da Agricultura, Ma-
ria do Céu Antunes, esteve 

este domingo, dia 7 de novem-
bro, a convite da COAPE, de vi-
sita ao concelho de Mangualde. 
A governante, que esteve sem-
pre acompanhada pelo Presi-
dente da Câmara Municipal de 
Mangualde, Marco Almeida, 
visitou várias explorações agrí-
colas de frutos vermelhos na 
freguesia de Espinho e apro-
veitou a ocasião para também 
visitar uma quinta vinícola na 
União das Freguesias de Moi-
menta Maceira Dão e Lobelhe 
do Mato. Maria de Céu Antunes 
teve ainda tempo para trocar 
algumas impressões com em-
presários do setor primário, 

O Município de Aveiro tem 
vindo a desenvolver desde 

2013 a consolidação financeira 
das suas contas tendo no final 

de 2020 consultado um conjunto 
de entidades bancárias no sen-
tido de apresentarem as suas 
melhores propostas para pres-

Ministra da Agricultura 
visitou o concelho

Restruturação de serviços bancários

bem como tirar algumas dúvi-
das face aos apoios que o go-
verno e a União Europeia irão 
disponibilizar ao setor. Na visi-
ta estiveram ainda presentes 
o Presidente da Cooperativa 
anfitriã (COAPE), Rui Costa, o 
deputado João Azevedo e o Di-
retor Regional de Agricultura do 
Centro, Fernando Martins.

Para Marco Almeida, Presi-
dente da Câmara Municipal de 
Mangualde, esta visita foi muito 
importante para o concelho de 
Mangualde: “é um setor que 
terá uma forte aposta por par-
te do Município nos próximos 
anos e a vinda da senhora Mi-
nistra da Agricultura ao nosso 
concelho é um sinal claro de 

que temos bons projetos, bons 
empresários, um futuro promis-
sor no setor primário.”

Para Maria do Céu Antunes, 
Ministra da Agricultura, o con-
celho de Mangualde já é uma 
referência no setor primário em 
Portugal: “já visitei várias vezes 
Mangualde e cada vez que re-

gresso fico mais contente com o 
que vejo. O setor primário está 
nas mãos de excelentes empre-
sários, excelentes cooperativas 
que juntamente com o Município 
e com o Ministério da Agricultura 
poderão ainda fazer mais, com 
o objetivo de tornar o setor mais 
produtivo, mais competitivo”.

tação do vasto conjunto de ser-
viços bancários / financeiros de 
forma a encontrar as melhores 
ofertas para as suas diferentes 
necessidades, otimizando recur-
sos e melhorando a oferta dis-
ponibilizada aos Munícipes.

Analisadas todas as pro-
postas apresentadas o Executi-
vo Municipal deliberou aprovar 
a restruturação dos serviços 
bancários aceitando a propos-
ta apresentada pela Caixa Ge-
ral de Depósitos, entidade que 
apresentou a melhor proposta e 
com a qual a CMA já dispõe de 
uma relação institucional conso-
lidada, mantendo-se relações 
com outros Bancos enquanto 

os empréstimos bancários exis-
tentes estiverem em curso (BPI, 
Novo Banco, Santander Totta e 
Millenium BCP).

Neste âmbito o Executivo 
Municipal deliberou ratificar o 
despacho do Presidente da Câ-
mara Municipal que autorizou a 
contratualização da substituição 
/ instalação de caixas ATM’s / 
Multibanco cuja proposta mais 
vantajosa foi apresentada pelo 
Banco Montepio Geral e cujo 
trabalho de operacionalização 
segue a bom ritmo no terreno 
avaliando cada um dos locais e 
procedendo aos ajustamentos 
necessários para a instalação 
dos novos equipamentos.

A Comissão Vitivinícola 
Regional da Beira Interior 

(CVRBI) está disponível para 
apoiar os seus associados na 

produção de jeropiga, uma 
bebida muito relacionada 

com o consumo de castanhas

A candidatura do município de Santa Maria da Feira à Rede de Ci-
dades Criativas da UNESCO, na área da Gastronomia, recebeu o 

apoio da Comissão Nacional da Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura e encontra-se na fase de avaliação 
internacional. Os resultados serão anunciados no início de Novembro.

Aquela entidade salientou que o território tem “disponibilizado in-
fra-estruturas e disseminado as melhores práticas e o saber-fazer, 
reforçando a sua identidade gastronômica e garantindo um equilíbrio 
entre a preservação da tradição e a inovação, a sustentabilidade e o 
desenvolvimento”.

Santa Maria da Feira a caminho da
Rede de Cidades Criativas da UNESCO

Oeiras celebra São Martinho com 
castanhas assadas, vinho Villa Oeiras

e inauguração das luzes de Natal

“Quem quer quentes e boas, quentinhas” não vai perder a 
Festas de São Martinho em Oeiras
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DESTAQUES DA NOSSA
COMUNIDADES PORTUGUESA

José da Mota é carismático por natureza e não 
podia ficar de fora deste destaque. Ele che-
gou ao Brasil junto de seu irmão, Manuel da 

Mota em 1963, jovens ainda e com muitos sonhos 
a concretizar, iniciaram-se no ramo de restauran-
te no bairro da Penha. Sua carreira teve ascensão 
passando a trabalhar na Avenida Rio Branco, Praça 
Mauá e na zona portuária onde gerenciou por mui-
to tempo. Lembra-se sempre com carinho daqueles 
que sempre o ajudaram, com o Manuel Pinto Mar-
que, seu antigo patrão.

Quem admira José da Mota sabe que ele é uma 
daquelas pessoas que adora o seu torrão natal, 
mas acima de tudo é português por isso muito aju-
dou as Casas Regionais Portuguesas para que as 
tradições portuguesas não acabem no Brasil, Tam-
bém sempre apoiando nosso Portugal em Foco

José Mota é só sorriso e o seu maior prazer é 
estar com os amigos, conversando, dançando e 
degustando um bom vinho português com um bom 
bacalhau.

Pai de Paulo e Eduardo, José Mota é hoje um 
homem que respira felicidade ao lado da sua es-
posa Fátima Mota, que é uma pessoa simpática e 
comunicativa, e transmite alegria a todos que con-
vivem com ela. Um casal que se destaca pela bon-
dade que tem sempre no seu coração.

José Dias da Mota

Luís Augusto Sousa

Como todo o imigrante português, Luís Augus-
to, popularmente e carinhosamente assim 
chamado, começou sua vida como modesto 

feirante. Mercê de muito e honrado labor, este consi-
derado transmontano, viu sua vida consagrada com 
o “sonho sonhado” ao torna-se um respeitado em-
presário no ramo de sumpermercado. De índole ca-
ritativa e generosa, Luís Augusto, na ascensão sócio
-econômica, jamais perdeu aquela santa humildade 
que caracteriza os homens de bem. Deus, bafejou-o 
merecidamente, graças ao seu caráter impoluto e 
honrado. Até na sua vida amorosa, Luís Augusto foi 
um privilegiado, pois alcançou sua vida com uma das 
mais graciosas mulheres portuguesas que o berço 
de Camões, mandou para este generoso Brasil.

Sua distinta esposa, - a simpática Glorinha – veio 
lá da Ridente Felgueiras, para enriquece a vida feliz 
deste querido imigrante Luís Augusto!

Amigos dos seus amigos, com sinceridade e ca-
rinho, Luís Augusto e sua bela Glorinha, é um casal 
da maior simpatia no meio social da Comunidade 
Luso-Brasileira. Outro grande incentivador e amigo 
e colaborador do trabalho realizado pelo Jornal Por-
tugal em Foco

Tradicional Quinta Transmontana
Mais uma quinta-feira mo-

vimentada na Casa de 
Trás-os-Montes com a rea-
lização de mais uma Quinta 
Transmontana, com a pre-
sença de transmontanos ilus-
tres que sempre prestigiam 
a Casa para saborear sua 
deliciosa culinária e sempre 
recebeu tratamento vip, aten-
ção do Presidente Ismael 
Loureiro, seus colaborado-
res, que dão um show de sim-
patia, marca na sua agenda 
todas as quintas-feiras é dia 
de Quinta Transmontana.

O Presidente Ismael Loureiro, num registro na Quinta Transmontana com os transmontanos, Antônio 
Peralta, Pacheco, Luís Augusto, Manuelzinho, esposa prudência um convidado

Esse trio sempre ativo na Quinta Transmontana, Junior, 
Maria e a Diretora Maria Ângela, em destaque o Antônio 
depois de saborear um delicioso Almoço Transmontano

A Quinta Transmontana, recebendo um trio de amigos, que saborearam a culi-
nário transmontana

O almoço Beirão é sempre sucesso

Esteve bem movimentado o Almoço das Quartas nas Beiras em des-
taque o Presidente José Henrique, seu Vice-presidente Luís Rama-
lhoto e Rosélia

Saboreando o “Bacalhau à Lagareiro”, Tuninho  da Ótica Primor, Ar-
thur e dois amigos

Prestigiando 
o Almoço das 
Quartas nas 
Beiras, Presi-
dente Ernesto 
Boaventura, 
Alfredo, Ricar-
do Paladino, 
degustando 
um saboroso 
vinho portu-
guês

Num close para o Portugal em Foco, Brandão, nosso Maestro Ro-
gério e amigos

É meus amigos o Almoço das Quartas na Casa das Beiras, 
está de fato na agenda da Comunidade Luso-brasileiro,, 

sempre com presenças marcantes da vida associativa e em-
presários que prestigiam e admiram a atenção e atendimento 

do Presidente José Henrique e seu vice Luís Ramalhoto, sem-
pre simpáticos com todos, você já pode anotar aí o próximo 
Almoço e no dia 17 de novembro é imperdível.

Explosão de alegria no Cadeg
Os sábados estão cada vez mais movimentados com a pre-

sença em massa para desfrutar de alguns momentos de 
lazer ouvindo a Musica Portuguesa, saboreando à culinária, 
os deliciosos vinhos portugueses, no Bar do Carlinhos onde é 

Numa posse para o Portugal em Foco o anfitrião Carlinho Cadavez, 
com o casal Marcia Mendes esposo  Tuninho Mendes, Dr. Miguel 
Lessa, Dayana Juliete, amigas e o Fernando Lisboa

O charme 
feminino e 
sua simpatia, 
abrilhanta-
ram a Aldeia 
Portuguesa, 
Márcia Men-
des, suas 
convidadas, 
Dayana Julie-
ta e amigas 

realizada a famosa Aldeia Portuguesa, onde as tradições por-
tuguesas são revividas, o nosso amigo o anfitrião Carlinhos, 
e sua equipe de colaboradores, atendendo aos amigos com 
muito carinho e atenção, como sempre a Comunidade Portu-
guesa, dando um show de simpatia.

Cláudio 
Santos e 
Amigos, 
agitando 
a Aldeia 
Portu-
guesa do 
Cadeg

Muita gente boa e amiga prestigiando o Bar do Carlinhos que vemos 
na foto com os amigos 
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Economia

Os 5 maiores bancos, Caixa 
Geral de Depósitos, BPI, 

Santander Totta, Novobanco e 
BCP, lucram mais de 1 bilhão de 
euros nos primeiros 9 meses do 
ano. Mesmo com a crise pandê-
mica, a aplicação de moratórias 
e a constituição de provisões 
permitiram, ainda assim, as ins-
tituições financeiras lucrarem 
quase 4 milhões por dia. E, tal 
como tem vindo a ser habitual, 
os resultados continuam assen-
tes na redução dos custos de 
estrutura, com equipes cada vez 
mais reduzidas e menos balcões 
e no aumento das comissões.                                                                                                  
A liderar novamente o pódio 
está a Caixa Geral de Depósitos 
ao aumentar os lucros em 9,4% 
para 429 milhões de euros. A 
instituição liderada por Paulo 
Macedo revelou que a ativida-
de econômica manteve o pro-
cesso de recuperação iniciado 
no segundo semestre de 2020, 
apesar do impacto mais prolon-
gado em determinados setores 
e empresas e que as perspecti-
vas de um impacto da situação 
pandêmica na economia foi de 
menor dimensão face ao passa-
do. Um comportamento que vai 
permitir a instituição financeira 
a entregar, ainda em 2021, um 
dividendo extraordinário de 300 
milhões de euros.

Segundo a CGD, com o fim 
das moratórias, foram aplicadas 
medidas de reestruturação a 

5 maiores bancos lucram 
mais de 4 milhões por dia

3.000 famílias, com um valor to-
tal de créditos de 330 milhões de 
euros, e a 600 empresas, com um 
total de créditos de 150 milhões 
de euros. No banco terminaram 
moratórias em créditos no valor 
total de 6.206 milhões de euros. 
Em 03 de novembro mantinham-
se 149 milhões de euros em 
créditos com moratórias ativas. 
Ainda assim, garante que mais 
de 90% dos créditos que tiveram 
esta medida estão a ser pagos re-
gularmente pelos clientes.

O lucro do BPI disparou 
180% para 242 milhões de eu-
ros nos primeiros 9 meses, altura 
em que apresentou um resultado 
líquido de 86 milhões, revelou 
a instituição financeira liderada 
por João Pedro Oliveira e Cos-
ta. “Os resultados dos primeiros 
nove meses evidenciam que o 
BPI mantém a trajetória de cres-
cimento da atividade comercial e 
das quotas de mercado, alicerça-
da numa forte subida nos recur-
sos, no crédito à habitação e na 
venda de produtos de poupança 
e investimento. Paralelamente, 
o banco apresenta uma elevada 
qualidade dos ativos e uma ca-
pitalização confortável”, referiu o 
CEO do banco.

Um dos fatores a impulsio-
nar os resultados foi a recei-
ta com comissões, que subiu 
15,7%, impulsionadas pelo di-
namismo comercial nos fundos 
de investimento e seguros de 
capitalização e pelo aumento 
da intermediação de seguros, e 
das comissões bancárias asso-
ciadas a crédito e a contas, que 
compensaram a descida nas co-
missões de meios de pagamen-
to, disse o banco.

O Santander Totta viu cair o 
seu resultado em 32,3%, para 
172,2 milhões de euros. “Embo-

ra se registre uma recuperação 
de comissões, originadas pelo 
aumento da transacionalida-
de dos nossos clientes, assim 
como uma descida dos custos, 
a margem financeira manteve 
a trajetória de queda verificada 
nos últimos trimestres, condicio-
nada pelo atual nível das taxas 
de juro de mercado”, explicou 
a instituição financeira liderada 
por Pedro Castro de Almeida.

O produto bancário che-
gou a 1.025,7 milhões, subindo 
6,4% e os custos operacionais 
diminuíram 1,8%, totalizando 
422 milhões de euros, pelo que 
o resultado de exploração su-
biu 13% e a taxa de eficiência 
diminuiu 3,4% para 41,1%. As 
comissões líquidas totalizaram 
315,7 milhões, um crescimento 
de 15% face ao mesmo período 
de 2020, o que reflete o aumen-
to dos níveis de transacionalida-
de dos clientes, num contexto 
de reanimação econômica, e a 
estratégia de diversificação dos 
recursos com maior foco em 
fundos e seguros financeiros, 
bem como na distribuição de 
seguros autónomos de risco”.                                                                                                    
Ao contrário do que acontecia 
em anos anteriores, o Novoban-
co apresentou lucros de 154,1 
milhões de euros até ao terceiro 
trimestre do ano, o que repre-
senta uma melhoria face aos 
prejuízos de 853,1 milhões regis-
trados no mesmo período do ano 
passado. “É o terceiro trimestre 
consecutivo de resultados positi-
vos. Estamos na rota da rentabi-
lidade, de crescimento e prepa-
rados para apoiar as empresas 
e a economia portuguesa. É um 
virar de página agora também 
assente numa nova imagem 
de marca. Os resultados positi-
vos demonstram o crescimento 

do negócio sustentável com o 
produto bancário comercial a 
crescer 6,8%, ao mesmo tempo 
que os custos operativos caem 
3,9%”, diz o banco liderado por 
António Ramalho.

O lucro do BCP caiu 59,3% 
para 59,5 milhões até setembro. 
Em igual período do ano passa-
do, a instituição financeira tinha 
apresentado um resultado líqui-
do de 146,3 milhões. De acordo 
com o banco, este valor agora 
registado inclui provisões de 
313,5 milhões para riscos legais 
associados a créditos em fran-
cos suíços concedidos na Polô-
nia e itens específicos de 87,6 
milhões em Portugal, respei-
tantes essencialmente a custos 
de ajustamento do quadro de 
pessoal. Os depósitos aumenta-
ram 8,5% para 68,3 bilhões e o 
crédito a clientes cresceu 4,8% 
para 56,4 bilhões. Por seu lado, 
os custos operacionais cresce-
ram 4,8%, mas o banco diz que, 
excluindo itens específicos, esta 
rubrica teria registrado uma des-
cida de 1,7% para 764 milhões.
Já as comissões líquidas situa-
ram-se 7,2% acima dos 498,2 
milhões apurados nos primeiros 
nove meses do ano passado, 
ascendendo a 534,2 milhões no 
mesmo período do ano corrente.                                                                
Apesar do fim do regime das 
moratórias no final de setem-
bro, o banco liderado por Miguel 
Maya ainda tem 730 milhões 
de euros de crédito suspenso 
pela medida. Ainda assim, estes 
números representam uma pe-
quena parte das moratórias que 
o BCP chegou a ter. Em setem-
bro, com a descontinuação do 
regime, expiraram 6,2 bilhões 
de euros em moratórias, dividi-
das em igual parte entre empre-
sas e famílias.

A Associação de Produtores 
de Azeite da Beira Interior 

prevê que a produção de azei-
te deste ano terá um aumento 
de 40% .

“Prevê-se um aumento de 
produção de azeite em relação 
à campanha passada. Este ano 
prevê-se, pelo menos, um au-
mento de produção de 40% e 
rendimentos melhores em re-
lação ao ano anterior”, disse à 
Lusa Ana Domingos, responsá-
vel da APABI.

Sobre a qualidade do azei-
te prevista para a produção da 
campanha de 2021/2022, a 
responsável indicou que, até 
ao meado do mês de outubro, 
a azeitona estava com boa 
qualidade.

Contudo, com a alteração 
das condições climatéricas, 
tempo instável e o amadu-
recimento desta, a situação 
poderá trazer alguns proble-
mas fitossanitários, principal-
mente em olivais não tratados.                                                                                                                                    
A APABI, que representa os 
interesses dos produtores de 
azeite dos distritos de Castelo 
Branco e da Guarda, e do con-
celho de Mação, tem como ob-
jetivos principais a dinamização 
e organização da fileira oleíco-
la, o fomento da produção de 
azeites de qualidade superior 
e a promoção e divulgação dos 
azeites da região.

Segundo Ana Domingos, o 

setor do azeite e da azeitona 
de conserva tem uma extrema 
importância econômica, am-
biental e social para a região 
da Beira Interior.

“Sendo uma tradição, a 
apanha da azeitona na região 
acaba por atrair gente, prin-
cipalmente às aldeias, para 
ajudar os familiares ou para 
a colheita das suas oliveiras, 
acabando por envolver outros 
agentes da região, não só os 
lagares, como o comércio local 
e outras indústrias. A azeitona 
de conserva também tem um 
papel fundamental na região, 
uma vez que é valorizada com 
retorno a curto prazo”.

Segundo a responsável téc-
nica da APABI, a pandemia de 
Covid-19 continua a ter efeitos 
no setor, mas a comercialização 
do azeite tem vindo a melhorar.

Já em relação ao funciona-
mento dos lagares, Ana Do-
mingos explicou que, como 
este ano é um ano produtivo 
de quantidade de azeitona, os 
lagares que no ano passado 
não funcionaram devido à pou-
ca produção, aliado também ao 
covid-19, este ano estão a ten-
tar reiniciar a sua atividade.

A APABI é uma organização 
de produtores de azeite que 
engloba 42 lagares, que corres-
pondem a uma representativi-
dade de 7.000 olivicultores e 98 
olivicultores a título individual.

Associação de Produtores
de Azeite da Beira Interior 

prevê aumento de 40% 

Mais de 4 mil pessoas parti-
ciparam nas Experiências 

de Mobilidade do Portugal Mobi 
Summit durante o último fim-
de-semana. A iniciativa que visa 
promover a adoção de uma mo-
bilidade mais sustentável, vai na 
sua quarta edição, e decorreu no 
Passeio Marítimo de Carcavelos, 
onde não faltaram atrações para 
toda a família nos stands da EDP 
Comercial, Global Media Group, 
Altice e Câmara de Cascais.

Experimentar um carro elétri-
co de gama alta e perceber to-
das as suas vantagens foi o mo-
tivo pelo qual grande parte dos 
visitantes ali acorreram, antes 
de dar o passo para a compra 
de um veículo elétrico.

Com dois XC40 disponíveis 
para test drives, a Volvo quis 
divulgar ao grande público o 
seu 100% elétrico que lançou 
rumo a um objetivo ambicioso: 
ter todos os seus veículos elé-
tricos em 2030 e metade deles 
já em 2025.

“Sentimos uma maior procu-
ra dos nossos automóveis, dos 

Experiências de Mobilidade atraíram mais de 4 
mil pessoas ao Passeio Marítimo de Carcavelos

nossos produtos, dos nossos 
compromissos, não especifi-
camente pelo produto em si, 
mas pelo alinhamento da nossa 
marca, pelos nossos valores, 
com aquilo que é querido aos 
clientes.” Sendo a segurança 
um dos mais importantes valo-
res, Luís Miguel Santos obser-
vou que só faz sentido proteger 
as pessoas, se protegermos 
também o planeta.

No concelho de Cascais a 
aposta na mobilidade suave 
tem sido fortalecida nos últimos 
anos. Já são 87 Km de ciclovias, 

com o objetivo de chegar aos 
150 e que liguem todas as fre-
guesias. Entre bicicletas, ônibus 
gratuitos, as opções para deixar 
o carro próprio são muitas, com 
cada vez maior adesão da po-
pulação, agora que, no período 
pós-confinamento, se vai regres-
sando à normalidade.

“Estão a aderir novamente. 
Aliás, há um aumento significati-
vo, de cerca de 23% do número 
de pessoas a utilizar todo o sis-
tema de mobilidade do concelho, 
quer seja através dos ônibus, 
bicicletas ou do próprio trem”, 

A Repsol anunciou um plano 
para instalar 610 pontos 

de carregamento elétrico na 
sua rede de postos em Portu-
gal e Espanha. O investimento 
de 42,5 milhões de euros será 
operacionalizado até ao final 
de 2023 e irá contemplar 33 
estações em Portugal e 557 
em Espanha.

A instalação vai contemplar 
18 postos ultrarápidos e 592 rá-
pidos e vai privilegiar as esta-
ções localizadas ao longo dos 
corredores do Atlântico e do 
Mediterrâneo. A potência ins-
talada nos pontos de carrega-
mento será de 50 kW e 180 kW. 
A Repsol garante que a eletri-
cidade disponibilizada será de 
origem renovável.

A Repsol tem já disponível 
na sua rede 350 unidades de 
carregamento, das quais 70 
são rápidas. A empresa espa-
nhola tem como meta alcançar 
1.000 pontos de carregamento 

elétrico na sua rede de postos 
até final do próximo ano, no 
quadro do objetivo de se tornar 
uma empresa neutra em carbo-
no até 2050.

Este investimento conta 
com o financiamento do ICO, 
um programa da Comissão Eu-
ropeia, de 40,7 milhões de eu-
ros, ao qual se junta uma sub-
venção de 5 milhões de outra 
iniciativa europeia, a Connec-
ting Europe Facility.

Repsol vai instalar
carregamento elétrico em

33 postos da rede portuguesadisse o vereador da Câmara de 
Cascais, Nuno Piteira Lopes. 
“Com este retorno à normalidade 
temos assistido a um aumento, 
também graças ao novo sistema 
de transporte rodoviário, com 
ônibus muito mais cômodos, 
com wi-fi, com possibilidade de 
carregar os celulares por USB e, 
acima de tudo, por ser gratuito 
para os que moram, trabalham 
ou estudam no concelho de 
Cascais”, lembrou o vereador.                                                                                                                
Se os test drives da Volvo, BMW 
e Mini atraíram muitos, outros 
quiseram tentar a sorte e ganhar 
uma scooter elétrica da Wyze. 
Para tal, só era preciso adivinhar 
quantas peças tinha a moto.

A Experiências Mobi Sum-
mit proporcionaram diversão a 
todos os que por lá passaram. 
Crianças e adultos não resisti-
ram aos dois stands de realida-
de virtual do Global Media Group 
e a uma bicicleta que fazia suco 
de fruta enquanto se pedalava. 
E ainda foi possível receber um 
cartão para o celular da Moche, 
cortesia da Altice.



Portugal em Foco 7Rio de Janeiro, 11 a 17 de Novembro de 2021

Política

Em declarações aos jorna-
listas, Paulo Rangel fri-

sou que a visita de dois dias 
à Madeira, é para convencer 
os militantes do PSD/Ma-
deira a fazer esta mudança 
muito importante para trans-
formar Portugal.

“Nós vamos ter eleições 
legislativas no dia 30 de 
janeiro, portanto o que se 
trata agora não é tanto uma 
campanha dentro do PSD, 
é de uma escolha de quem 
será o candidato a primei-
ro-ministro, para defrontar 
António Costa, um Governo 
que tem prejudicado tanto 
os interesses dos madei-
renses e da Madeira”, afir-
mou o eurodeputado.

“Sinceramente, eu venho 
cá justamente mostrar que 
serei aquele que será capaz 

Rangel diz que mais importante que disputa 
interna é a escolha do primeiro-ministro

de inverter essa relação, en-
tre os dois Governos, naqui-
lo a que eu chamo uma via 
verde com as regiões autó-
nomas e em particular com 
a Madeira”.

Paulo Rangel destacou a 
Lei das Finanças Regionais, 

o financiamento a 50% do 
novo hospital da Madeira e a 
questão das verbas previstas 
do Orçamento para a região 
como alguns dos temas que 
pretende discutir com Albu-
querque.

Interrogado pelos jorna-

Ainda no rescaldo do 
Conselho Nacio-

nal do PSD, Nuno Melo 
recorreu ao Facebook 
para expressar o seu 
desejo de que, no CDS, 
as coisas possam to-
mar um rumo parecido 
com o do PSD.

Da reunião social-
democrata - que es-
tabeleceu datas para 
as eleições e tomadas 
de posse no partido, o 
eurodeputado centrista 
tira três conclusões: a 
primeira é a de que fica  
provado que a questão 
do não haver tempo 
para fazer o Congres-
so do CDS foi uma fal-
sidade. A segunda é a 
de que o PSD decidiu 
democraticamente ter 
dois momentos impor-
tantes de afirmação 

politica em Novembro e 
Dezembro, sendo que 
no CDS disseram que 
tal não era possível. A 
terceira é a de que se o 
CDS não põe as mãos 
na consciência e arre-
pia caminho será o úni-
co Partido democrático 
a concorrer  nas legisla-
tivas com um líder sem 
mandato e uma estraté-
gia completamente de-
satualizada.

Recorde-se que o 
CDS tinha o seu Con-
gresso agendado para 
os dia 27 e 28 de no-
vembro, tendo um re-
cente Conselho Nacio-
nal - que Melo diz ser 
ilegal - alterado a data 
deste para depois das 
eleições legislativas,a 
realizarem-se a 30 de 
janeiro.

André Ventura foi reelei-
to líder do Chega com 

94,78% dos votos, na pri-
meira eleição interna em que 
teve oposição. A eleição, se-
gundo dados aproximados 
revelados, apenas 4 mil mili-
tantes do Chega foram às ur-
nas, perante um universo de 
40 mil militantes, dos quais 
apenas 20 mil estavam ap-
tos para votar. Carlos Natal 
conseguiu 5,22%.

O líder do Chega demi-
tira-se na sequência da de-
cisão do Tribunal Constitu-
cional, que declarou ilegais 
os estatutos aprovados pelo 
Chega no penúltimo con-
gresso, sendo que já em 
março tinha ido a eleições 
internas após ter posto o lu-
gar à disposição quando fi-
cou atrás de Ana Gomes nas 
eleições Presidenciais.

No discurso de vitória, 
André Ventura deixou reca-
dos internos e externos. Um 
dos primeiros foi para fora, 
dirigido aos partidos de direi-

Ventura reeleito com 94,78% dos votos, diz que partido deu 
um exemplo à direita nacional e apela à unidade interna

ta, PSD e o CDS que estão 
em guerras internas devido a 
eleições nos partidos antes 
das legislativas.

“Hoje o Chega deu um 
exemplo à direita nacional, 
sem medo de ir a votos, de 
disputar eleições, de assumir 
os seus programas e dispu-
tas internas no partido”, ati-
rou o líder do Chega, frisando 
que a direita não pode pedir 
legitimidade interna sem a 
conquistar internamente.

Depois, os recados para 
os militantes que durante 
meses apostaram na instabi-
lidade interna, divisão inter-
na e na promoção de boicote 
sistemático. Os resultados, 
disse Ventura, não deixam 
margem para dúvidas e, de-
pois de mais umas eleições 
internas, o líder apelou à 
necessidade de uma unida-
de, tendo em conta que os 
militantes reconhecem que o 
único caminho é o que tem 

Na ótica da bloquista, 
haviam outros ca-

minhos a percorrer an-
tes do chumbo do OE 
2022, mas “a ambição 
da maioria absoluta le-
vou o PS a recusar um 
entendimento”. 

A coordenadora do 
Bloco de Esquerda  afir-
mou que a crise política, 
que levou à dissolução 
do Parlamento e à con-
vocação de eleições le-
gislativas antecipadas 
após a dueda do Orça-
mento do Estado para 
2022,  é artificial e um 
truque de António Costa 
e da sua obsessão pela 
maioria absoluta.

“A crise política é artifi-
cial, é um truque com que 
António Costa quebrou 
pontes com a esquerda 
na obsessão da maioria 
absoluta”, considerou, 
durante um comício no 
Coliseu do Porto, lem-
brando a intransigência 
do PS nas negociações 
do OE 2022.

Na ótica da bloquista, 
haviam outros caminhos 
a percorrer antes da que-
da do OE 2022, mas a 
ambição da maioria ab-
soluta levou o PS a re-
cusar um entendimento. 
“Nunca em nenhum país 
europeu foram convoca-
das eleições por causa 
de uma queda de uma 
proposta de Orçamento 
de Estado”, acrescentou.

“E o resultado é esta 
crise artificial e desne-
cessária, que o Presi-
dente anunciou ainda 
durante a negociação 
do orçamento e que o 
primeiro-ministro pron-
tamente aceitou na ver-
tigem da tão desejada 
maioria absoluta”.

“Justifica-se mesmo 
uma crise só porque o 
PS não aceita carreiras 
com exclusividade e con-
dições adequadas para 
os profissionais de saú-
de, como propunha a lei 
de António Arnaut e João 
Semedo?”, questionou.                                

O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, 

apelou, num almoço comí-
cio, na Marinha Grande, ao 
reforço do partido para travar 
a batalha que aí vem, as elei-
ções legislativas.

“Esta confraternização 
tem um significado maior, 
bem precisamos de reforçar 
este partido, e o partido refor-
ça-se, reforçando os vossos 
ideais, as vossas aspirações, 
a vossa luta por uma vida 

melhor”, começou por dizer 
Jerónimo de Sousa.

O apelo ao reforço, que 
não constava no seu discur-
so inicial, voltou a ser feito 
na sua despedida: “No mo-
mento em que se avizinham 
novas eleições, por isso e 
para mais além disso, co-
memoremos estes 100 anos 
de vida do partido dando a 
nossa contribuição. E cada 
um de vós pouco, muito, o 
necessário, não abdique de 

Catarina Martins: “A crise 
política é artificial” e um 

“truque” de Costa

sido seguido até aqui. “Os 
portugueses que em nós 
acreditam não pedem mode-
ração neste partido, não que-
rem mudança de rumo e os 
eleitores do Chega não acei-
tam que o caminho a fazer 
tem de ser muito diferente”, 
explicou, numa crítica dire-
ta aos que apostavam tudo 
numa cedência ao PSD.

“Não há dúvida de quem 
deve ser o candidato do 
Chega a primeiro-ministro”, 
atirou. O líder do partido re-
cordou que já disputou umas 
legislativas, aquelas que le-
varam o Chega a conquis-
tar o primeiro deputado na 
Assembleia da República, 
mas ressalvou que o contex-
to era muito diferente, muito 
mais dificultado e que a base 
de apoio era muito inferior.                                                                                                                         
André Ventura está certo de 
que os últimos anos servi-
ram para o partido crescer e 
considera que nas próximas 
eleições é preciso conquistar 
um resultado histórico.

Jerónimo apela ao reforço do
PCP na batalha que vem por ai 

listas sobre uma pesquisa 
divulgada que dá a vitória ao 
seu opositor Rui Rio, Rangel 
desvalorizou-a, sustentando 
que as pesquisas são ape-
nas um instrumento.

Questionado também so-
bre o tempo que decorre entre 
as eleições internas do PSD, 
marcadas para 27 de novem-
bro, e as eleições legislativas 
antecipadas, em 30 de ja-
neiro, o candidato considera 
suficiente para trabalhar na 
preparação da eleição.

“Primeiro, o PSD é um 
partido que está vocaciona-
do para ter maiorias e para 
ir a eleições, tem de estar 
sempre preparado, e depois 
sinceramente eu também te-
nho uma larguíssima experi-
ência nacional e internacio-
nal”, defendeu.

Nuno Melo usa 
caso do PSD 
para acusar 

Francisco dos 
Santos de 
falsidade

reforçar este partido. Hoje foi 
a participação neste almoço, 
numa bela sala. Estão aqui 
e é convosco que contamos 
para travar esta batalha de 
reforço do país”, frisou o se-
cretário-geral do PCP.

O político adiantou que 
quanto mais força tiver o PCP 
mais próximo os trabalhado-
res ficam de ver os seus salá-
rios aumentarem para valores 
que respondam à suas vidas 
e, com isso, garantir também 
um desenvolvimento econô-
mico e social sustentado.

Jerónimo de Sousa insis-
tiu que o país só não teve 
Orçamento porque o PS não 
quis, acrescentando: “Não 
quis afrontar os interesses 
do capital.” 

“Houve ruptura, o orça-
mento caiu e a primeira ini-
ciativa que o Governo teve foi 
encontrar-se com os patrões 
para garantir que a legislação 
laboral continuará a ser a que 
é, em desfavor de quem tra-

balha”, criticou o político.
Para Jerónimo, o Governo 

recusou as respostas de que 
o País precisa, contribuindo 
para que os problemas se 
agravassem.

“E foi essa recusa do Go-
verno em responder ao que 
o país precisa, que conduziu 
a que a proposta do Orça-
mento do Estado não fosse 
aprovada. E não foi aprovada 
porque o PS não quis. O PS 
queria eleições, não queria 
encontrar respostas e solu-
ções”, reforçou.

Segundo Jerónimo, no 
pós-troika não se ia mais 
longe na resposta aos pro-
blemas dos trabalhadores, 
do povo e do país, porque o 
PS e o seu Governo não se 
queriam libertar das amarras 
que o mantêm preso aos in-
teresses do grande capital.                                                                                                            
Considerando que as elei-
ções não eram necessárias, 
o líder comunista afirmou que 
irá a votos com confiança.
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O FC Porto venceu o Santa Clara (3x0) na 
terceira rodada da Liga. Os dragões vin-

garam-se da derrota sofrida nos Açores (1x3), 
que ditou a eliminação da Taça da Liga.

Sérgio Oliveira (42’) inaugurou o ativo no 
primeiro tempo, com Luis Díaz a assumir-se 
como a grande figura na etapa complementar. 
O extremo colombiano bisou na segunda parte 
(46’ e 77’) e selou o triunfo azul e branco, frente 
a um Santa Clara que terminou reduzido a 10 
por expulsão de Allano (63’).

Com este resultado, o FC Porto encontra-
se no primeiro lugar com 29 pontos, mais três 
que o Sporting (defronta o Paços de Ferreira) 
e quatro que o Benfica (joga com SC Braga). 
Já o Santa Clara ocupa o último lugar com 
seis pontos.

Fc porto vence Santa
Clara e segura liderança

A atravessar um momento fulgurante na carreira, Luis Díaz começa a des-
pertar a cobiça de grandes colossos à escala mundial. Para se precaver 

do assédio de clubes com maior poder econômico, o FC Porto tem o jogador 
preso por uma cláusula milionária de 80 milhões de euros e mais dois anos de 
contrato, mas dada a necessidade de equilibrar as finanças, a SAD pondera 
mesmo vender aquele que é nesta altura o principal ativo da equipe comandada 
por Sérgio Conceição. Mas no verão, nunca em janeiro.

Depois de ter sido o melhor marcador da Copa América, a par de Lionel 
Messi, Lucho está a ter um começo de temporada arrebatador e, nesse sentido, 
e numa visão daquilo que poderá ser o mercado de transferências no final de 
2021/2022, a cúpula da administração da SAD pondera fazer um investimento 
e comprar os 20 por cento dos direitos econômicos que ainda pertencem ao 
Junior  Barranquilla, clube onde se formou e ao qual os azuis e brancos paga-
ram 7.215.082 euros, acrescidos de 1.776.661 euros relativos a encargos com 
a transferência, o que perfez um total de 8.991.743 euros.

Sad pondera compra total
do passe de Luis Díaz

O Sporting venceu na visi-
ta ao Paços de Ferreira 

(2x0), em jogo da 11.ª jorna-
da da Liga. A equipa de Rú-
ben Amorim somou a sétima 
vitória consecutiva em todas 
as competições.

Gonçalo Inácio (47’) abriu 
o ativo no segundo tempo, 
com Pedro Gonçalves (69’) a 
fechar as contas e a regres-
sar aos gols na Liga. Antes 
do apito final, Coates ainda 

Sporting vence Paços de
Ferreira e não deixa fugir Porto

introduziu a bola no fundo 
das redes, mas viu o lance 
anulado por posição irregular 
de Nuno Santos.

Com este resultado, o 
Sporting encontra-se no se-
gundo lugar com 29 pontos, 
os mesmos que o líder FC 
Porto e mais quatro que o 
Benfica (vai defrontar o SC 
Braga). Já o Paços de Fer-
reira está no 11-º  posto, com 
11 pontos.

Questionado sobre se a 
equipe teria acusado 

mais a pressão pelo fato de, 
momentos antes, o FC Por-
to ter acabado de vencer na 
deslocação ao terreno do 
Santa Clara, Rúben Amorim 
descartou essa perspetiva.

“Estamos sempre pres-
sionados, sabemos que é 
difícil de manter, mas só pre-

cisamos dos nossos jogos. É 
indiferente o jogo do FC Por-
to, não sei se os jogadores já 
sabiam ou não do resultado, 
mas creio que, sobretudo 
nesta altura, não tem qual-
quer importância”, declarou 
o treinador.

Relativamente ao pró-
ximo jogo para a Liga dos 
Campeões, Rúben Amorim 

“Melhor momento da época”

recordou haver outro com-
promisso antes do duelo eu-
ropeu e concordou que esta 

O Benfica venceu o SC 
Braga (6x1), em jogo da 

11.ª jornada da Liga. Foi o re-
gresso às vitórias das águias 
depois do empate com Es-
toril (1x1) e a derrota com o 
Bayern (2x5).

Grimaldo (2’) abriu o ati-
vo, Darwin Núñez (37’) fez 
o segundo com Rafa Silva 

(42’ e 45+3’) e Everton (52’ e 
59’) a bisarem. Ricardo Horta 
(12’) apontou o tento de hon-
ra do SC Braga.

Com este resultado, o 
Benfica encontra-se no tercei-
ro lugar com 28 pontos, a um 
de Sporting e FC Porto. Já o 
SC Braga está na quinta po-
sição com 19, a um do Estoril.

Benfica regressa às vitórias 
com goleada ao Braga

Num momento em que a contestação subia de tom, o trei-
nador do Benfica levou a equipe a uma expressiva golea-

da frente ao SC Braga (6x1) e depois de devolver a calmaria 
aos adeptos prepara-se para atingir marca impressionante

Jorge Jesus chega aos 600

é a melhor fase da tempora-
da: “Recuperámos o TT (Tia-
go Tomás), o Neto, temos os 
jogadores todos e quando 
assim é, e a jogar bem, é um 
bom momento, este é o me-
lhor da época. Dortmund? É 
importante vencer ao Varzim. 
Se vencermos, aí teremos 
um balanço para ganhar ao 
Dortmund, em nossa casa.”

Alterações nos convocados da Seleção Nacional, tendo 
em vista os dois últimos jogos da fase de qualificação 

para o Campeonato do Mundo de 2022, diante da República 
da Irlanda, em Dublin, a 11 de novembro, e da Sérvia, no Es-
tádio da Luz, dia 14.

 Devido a lesão, o selecionador Fernando Santos foi obri-
gado a prescindir de Anthony Lopes (Lyon), Rafa e João Má-
rio (ambos do Benfica).  Para os seus lugares foram chama-
dos o Goleiro José Sá (Wolverhampton) e o extremo Gonçalo 
Guedes (Valência).

Os jogadores agora chamados juntaram-se na segunda-
feira ao final do dia na Cidade do Futebol.

Fernando santos dispensa 
três e chama José Sá

e Gonçalo Quedes Cristiano Ronaldo utilizou 
as redes sociais para re-

alçar o fato de estar feliz por 
estar de regresso à Seleção 
Nacional.

“É sempre uma felicidade 
extra quando estou de volta 
ao meu país!”, escreveu o 
goleador português.

Portugal vai defrontar Re-
pública de Irlanda e a Sérvia, 
em jogos de qualificação 
para o Mundial de 2022.

Ronaldo feliz por estar
de volta à Seleção
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Diante do bolo comemorativo aos aniversariantes, vemos o Luís Augusto, esposa Glorinha, Maneca, sua 
esposa aniversariante Idália, 1ª Dama Sineide e o Presidente Ismael Loureiro, o Comendador Afonso 
Bernardo esposa D. Florbela, Dona Lurdes, esposo Custodio Paiva e Ana Maria

Nosso Mane-
ca homena-
geando sua 

esposa Idália 
que estreou 
nova idade, 

Ana Maria que 
também fez 
aniversário 

em outubro,  
Arnaldo e sua 
esposa Alice

Almoço convívio Transmontano

A sorridente 
aniversa-
riante Idália, 
neste dia es-
pecial com 
seus queri-
dos amigos 
Dona Flor-
bela, esposo 
Comenda-
dor Adão 
Ribeiro e 
seu amado 
Maneca

O domingo passado este 
bem movimentado, com 

a presença da Comunida-
de Luso-brasileiro, presti-
giando em peso o Almoço 
Social Transmontano  show 
de Concertinas, Fernando 
Santos e Amigo, era nítida 
a alegria em poder voltar a 
encontrar os amigos e extra-
vasar a saudade na pista de 
dança e saborear a deliciosa 
gastronomia portuguesa.

Também na oportunida-
de foi homenageado os ani-
versariantes  destacamos a 
aniversariante Idália Mane-
co, que festejou mais uma 
primavera ao lado do seu 
esposo Maneca e amigos 
queridos, foi mais um dia 
inesquecível na vida da nos-
sa amiga.   Parabéns exten-
sivos aos demais aniversa-
riantes é o desejo de muita 
saúde a todos.

Esse é o casal 
nota 10 sempre 

com a sorriso no 
rosto, encantan-

do os amigos. 
Dona Glorinha, 

esposo Luís 
Augusto

Outra mesa de 
destaque Dr. 

Sérgio Roçado, 
Dr. Roberto Ro-
çado esposa D. 

Jô e sua filha 
Dra. Viviana

Agitando o salão transmontano, Otávio, Menos Um, na foto receben-
do um abraço do Maestro Rogério

Panorâmica 
do Almoço 
em home-

nagem aos 
aniversa-

riantes do 
mês com o 

salão lotado 
de “pé de 

valsa”

Também prestigiando o domingo transmontano o casal Dona Maria 
Antônia Ribeiro e esposo Antônio Ribeiro
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 A volta da Quinta de Santoinho no Minho
Linda imagem do R.F. Mari da Fonte no retorno as atividades Folclóricas Panorâmica da volta do Arraial Minhoto, Quinta de Santoinho foi maravilhoso

A Casa do Minho, reali-
zou no passado sába-

do dia 6, a volta de mais 
um animado Arraial da 
Quinta de Santoinho.

O arraial tipicamente 
português acontece todo 
primeiro sábado de cada 
mês, só que este mês foi 
realizado, voltando após a 
pandemia.

Fazendo alegria de 
toda a comunidade mi-
nhota que pode participar 
de um delicioso convívio 
social. Para quem apre-
cia uma festa portuguesa, 
com certeza vai ao Minho 
dançar e comer bem, na 
famosa Quinta de Santoi-
nho, que teve nesta sua 
volta a animação brilhante 
da Tocata Minhota.

O Presidente da Casa 
do Minho, Agostinho dos 
Santos, seu Vice-presi-
dente Casemiro Ferreira, 

Entrada 
triunfal dos 

Bonecos 
“Gigantones” 

ao som dos 
Zé Pereiras

e toda sua diretoria, rece-
beram a todos com muita 
gentileza e um bom papo 
amigo. A grande atração 
foi a volta do Rancho Fol-
clórico Maria da Fonte. 
O publico presente revi-
veram o que de melhor 
existe nas tradições por-
tuguesa. E o ponto alto 
da festa ocorreu quando 

os bonecos “Gigantones” 
ao som dos “Zé Pereira” 
e as belíssimas marchas 
luminosas se apresen-
taram dando um ar de 
encantamento e beleza. 
Só indo à Casa do Minho 
em um dos seus arraiais 
para entender o que é 
uma verdadeira Quinta 
de Santoinho.

Momento 
marcante 
durante o 
evento o 
tradicional 
“Vira Livre”

A Tocata 
Minhota 

é sempre 
um show a 

parte

Um sábado de 
muita alegria 
para os aman-
tes do folclore 
na Casa do 
Minho em des-
taque. Paulo 
(cantando), 
Jane (admi-
nistradora) do 
Grupo Folclo-
rico Serões 
das Aldeias e 
seu Presidente 
Manuel Ramos, 
Dona Illa  

 Esteve 
muito legal 
o sábado 
na Quinta 
de Santoi-
nho, na foto 
o Vice-pre-
sidente 
Casimiro, 
o Pedro e 
a Turma da 
Casa do 
Minho

Presiden-
te Minhoto, 

Agostinho dos 
Santos, sempre 

receptivo com 
os amigos. Na 

foto quando era 
cumprimentado 
pelo Presiden-

te do Orfeão 
Português, Joa-
quim Bernardo

Quem marcou presença no Arraial Minhoto, no seu retorno foi o 
grande baluarte do Folclore Português, Comendador Manuel Ra-
mos, da Loja “Ferragens Pinho” num close com a senhora Illa


